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-r »ACTA N° 5 

< 1.t..I ·: 
RE UNlÀO ORDIN.Ã.RIA DE 24-0 1-994 

0?~ 

Aos vinte e quatr o dias do mês de Janeiro do ano de mil novecent os c
 
noventa c quatro, Ed ifício dos Paços do Co nce lho e Sala das Reuniões da Câ mara
 

Mu nicipal, reuniu ordina riamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Pres iden te,
 

Dr. Jose Girão Pereira. e com a presença do s Vereador es Srs. Pro f. Ce lso Augusto
 

Baptista dos Santo s. Eng" Vitor Jo s é Pedrosa da Silva, Dr . Henriqu e Teixe ira Bar bosa
 

de Mendon ça Dr' Mari a da Luz Nola sco Ca rdoso, Sr. João Ferr eira dos Santos,
 

Tenente-Coronel João Ca rlos Albuque rque Pin to. Dr. An tónio Ma nuel Soares Nogueira
 

de l emos e DI. Car los Manuel Branco Nog ueira Frag ateiro
 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi declarada abert a a presente reunião 

óP ROVACAo DA ACTA : • Fo i de liberado, por unan imid ade. aprovar a
 

acta n" 3
 

R ES lJ~m DIÁ RIO DA TESOURARIA: - A Câ mara tom ou conhecimento
 

do balan cet e da teso urar ia relati vo ao dia 2 1 de Janeiro. corrente, o qual acu sa o
 

segu inte movi mento em dinh eiro : - Saldo do dia anterior em operações orç amen ta is 


duzentos e ciquenta e cinc o milhõe s cento e noventa e se is mil quatr ocen tos e noven ta e
 

nove escu dos; Saldo do d ia ante rior cm ope rações de teso uraria - catorze milh ões
 

quatrocen tos e cinquenta e dois mil quatr ocent os e trinta e tr ês escudos e cinquenta
 

centavos; Rece ita do dia em operaçõe s orçam ent ais - quatro milh ões trin ta c quatr o mil
 

noventa esc udos e cinquenta centav os; Receita do dia em operaçõe s de tesourari a 


trezent os e noventa e doi s mil novecentos e sesse nta c três escu do s; Despesa do dia em
 

operações orçame nta is - tr ês milh ões setecentos e vinte e sele mil e se tenta e dois
 

escudos; Saldo para o dia seguinte em operações orçamenta is - duze ntos e cinquenta e
 

cinco milh ões qu inhentos e três mil quinhentos e dezas set e escudos e cin quenta
 

centav os; Saldo para o dia seguinte cm operações de tesour aria • catorze milhões
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oitocentos e quarenta e cinco mil trezentos e noventa e seis escudos c ci" quema 

centavos. ~ ~ 

CÀ.\ l ARA tvl1N ICIPAL - REUNiÕES: - Foi deliberado, por u narunudadeç 

nos termos do preceituado pelo Al' f 19" do c. r. A., analisar as seguintes questões n~ · 

constantes da ordem de trabalhos : ~ ' :v-:l. .....I---.-\ r . 
"'t,. 

PISTA DE REMO OLír..fPICA NO RJO NOV O DO PRíNCI PE: - ando .:r" 
seguimento à deliberação tomada na última reunião, o Vereador Sr. Tenenle.('o~cl ~ 

Albuquerque Pinto apresentou, por escrito, a proposta relativa possibilidade de a pistaà 

de remo do Rio Novo do Prínci pe poder vir a obter verbas, através da EXPO/98, para se 

tornar numa pista nacional e olímpica. A Câmara delib erou. por unanimidade, aprovar a 

presente proposta, cujo teor fica a fazer parte integrante da presente acta. ficando 

encarregado o Sr. Vereador proponente de encetar as dil igências necessárias ao 

desenvol vimento do processo 

ESCOLA C+S DE S. BERI\A RDO : - Ainda no uso da palavra , o Vereador 

Sr. Tenente Coronel Albuquerque Pinto salientou o facto de o Sr. Secretário de Estado 

dos Recursos Educativos ter feito not.ar, no acto da inauguração da Escola em epígrafe. 

a presença do Sr. Deputado Dr. Olinto Ravara e estranho u que o mesmo não tenha sido 

chamado para a Mesa. pois que, etn seu entender, o lugar de Deputado deve ser 

prestigiado. O Sr. Presidente informou que a organização de todo o protocolo esteve 

mais a cargo da Junta de Freguesia, até porque se festejavam. também , os 25 anos da 

Freguesia, e concordou com o reparo feito 

RIA DE AVE IRO · DRAGAGE:\I DOS CANA IS: - No uso da palavra, o 

Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos a lertou para a situação de perigo que pode ocorre r 

na Rua Clube dos Galitos, ju nto ao quiosque ali instalado , dado que se verificaram 

enormes danos no muro da ria, motivados pelas dragagens, o que poder á vir a provocar 

acidentes. Após breves esclareci mentos prestados pelo Vereador Sr. EngO Vitor Silva e 

pelo Sr. Presidente, que referi ram que a fiscalização da obra é da responsabilidade da 

JAPA. foi chamado à reuni ão o técnico municipal, que também acompanha o 

andamento dos trabalhos, que prestou informação sobre o assunto e deu nota das 

medidas tomadas e a tomar no sentido de minorar o mais possível as consequências, 

processo que está a ser analisado e acompanhado em conjunto com os técnicos da 

JAPA. 
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Imediatamente a seguir. iniciou-se a apreciação dos assuntos con s ta~ - /" 

ordem de trabalhos. , 1 fI/:. 
~RO DE FOR.\ tACÁü PRà FISSlü NAL E ÁREA CU LTU RAL : io~17 .\mw~

scgUimC."IO da de liberação tomada em 2,0 de. Dezembro do ano findo, que procf"dcu à r'
 
abertura de co ncurso co m v-isra à construçã o de lima estação ele vat ória,& águ ' ~
 

residuais, destinada a servir os dois empreendimentos em epigrafe, a Câmara proc ed ~
 

abertura das respectivas propostas, lendo-se verificado os seguintes valores": N° 1 •
 

CO NSTR UVE NDA - Construções. Lda . - nove m ilhões novecentos e cinquenta e
 

quatro mil novecentos e noventa e nove escudos e N° 2 • CONSTRUTORA
 

PAULISTA. LDA - nove milhões seiscentos e oitenta e cinco mil trezen tos e dezassete 

escudos 

Imediatamente a seguir foi o processo posto à disposição do representante 

legal da Firma Construvenda. presente ao acto de abertura, o qual apôs análise do 
mesmo, entendeu apresentar reclamação quanto à validade dos documentos da Firma 
Construtora Paulista, Lda., que se junta ao respectivo processo para apreciação. 

Seguidamente, foi deliberado. por unanimidade. encarregar o técnico 
municipal responsá...el de prestar fundamentada informação sobre o assunto. com vista a 

ulterior resolução 

ILUMINACÃO DECOR ATIVA DA IGREJA DA VERA CRUZ: - O Se 

Presidente deu conhecimento ao restante Executivo de que. tendo come principal 

objectivo a valorização dos monumentos existentes no concelho. se tem vindo a 
proceder à iluminação decora u...a dos mesmos, tendo. neste sentido, dado nota dos que 

já se encontram iluminados e daqueles cujos trabalhos ainda estão a decorrer 
Seguidamente foi submetido à consideração o projecto de iluminação 

decorativa da Igreja da Vera Cruz. elaborado pelo Gabinete PROTEGA - Electrotecnia. 

Lda., com () acompanhamento da Divisão de Arquitectura. Urbanismo c Ambiente. 
tendo a técnica municipal responsável prestados os esclarecimentos tidos por 

convemcnres. 

Por unanimdiade. foi deliberado considerar aprovado o referido projecto. e. 

por conseguinte. autorizar o pagamento da quantia total de sessenta e oito mil duzentos 
e quarenta e cinco escudos. acrescida de IVA, referente aos honorários devidos ao 

Gabiente atr ás mencionado. 
Mais foi deliberado. também por unanimidade. proceder à abertura de 

concurso limitado para o efeito, cujos custos se estimam na quantia de novecentos e 
dois mi! escudos. 
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ESCO LA C+SDE S.BERNARDO : - Por unan imidade e por proposta ~ 

Presidente. foi deliberado ~egj s t ar formalmente a amabilidade do Sr"_ secn~tári~~~ 

Estad o dos Recur sos Educativos, que se deslocou ontem a A veiro para a maugJr:rÇi(o da 

Escola C+$ de S.Remardo. e agradecer, oficialmente. a sua disponibilidade p. ~"ra 

efeito. bem como as palavras profendas, ., -/ lt/({A 
. . d ~ 

CA\ IARA ~" - INFOR MACO E$ : - Seguidamcnje--jóram ,O '. 

prestados à Câmara vários esclarecimentos relativamente ao desenvolvimento dé' vários / ,...... 

assuntos, nomeadament e: / V ~ 

"\ 
Aveiro c Cab o Verde - Relacões de AmiZillk: - O Sr. Presi dente informou da 

sua deslocaç ão a Cabo Verde. concre tame nte ao Mun icípio de Santa Cruz. na Ilha de 

Santiago. com 11m3 delegação composta lambem por do is elementos dos Bombeiros 

Velhos e um Industrial de Aveiro, c deu nota da forma como decorreram a estadia e 

contactos havidos. salientando a forma cordial e amiga como foram recebidos. Referiu
se também às viaturas entregues pelos Bombeiros e a outro materia l de que foram 

portadores, e mumerou as enormes carências com que se debate aquele povo. 

mencionando que considera de grande importância manter os contactos com este e 

outros países de expressão portuguesa. que visam. fundamenta lmente, incentivar laços 

de solidariedade. 

De seguida, o Sr. Presidenrê esclareceu que a decisão da presente deslocação 

pertenceu ainda 8 0 Executivo cessa nte c lamentou não ter conseguido previamente 

contactar todos os Srs. Vereadores. pedindo descu lpa pelo facto. 

Abastecimento de~: O Sr. Presidente deu nota da pretensão cm se 

constituir uma Associação local. com vista gestão da distribuição das águas nos à 

concelhos que integram a Associação de Municípios do Carvoeiro, tendo o Vereador Sr 

Eng" Vitor Silva informado da realização. hoje mesmo. aqui na Câmara, de uma reunião 

sobre o assunto. na qual foi posta como condição que a Empresa a constituir tenha a sua 

sede num dos referidos concelhos, ficando o assunto em estudo para decisão cm altura 

oportuna. 

Instituto Superior de Contabilidade e Adm inj~: • O Sr. Presidente 

informou <!lICse encontra em estudo a ampliação das actuais instalações do ISCAA, 

informando que o processo virá oportunamente ao Executivo. 

Orquestras Regionais: • Em seguimento da comunicação já efectuada na 

ultima reunião, o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou de que a reunião com as 
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Entidades promotoras do projecto das Orquestras Regionais e a SEC s; .:eeaalllZ!~. r~ 

amanhã. com vista a d efimr-se a eventual fU,São deste projecto com o de CoirnbrV'"riIh 
Companhia de Danea de Aveiro; - O Vereador Sr. Prof Celso San!DF 

informou de que a Companhia de Dançade Aveiro vai comemorar, no próximo di a~ 

Fevereiro. o 7' aniversário da sua existência, com a realização de um espectáculo 0- \ , 

Teatro Avc ire~ se , para o .qual convidam lodos os Presidentes e Vereadores d . IV .... 
Câmaras do DH..tnto de Avetro. "\ .....,........

Seguidamente. o Sr. Vereador informou. também, que a Companhia de 
Dança pretende estender a sua área de influência a todo o Distrito, para o que se propõe 

fazer protocolos com todas as Câmaras Municipais. com vista li. realizaç ão de 
espect áculos. a troco de apoio financeiro a estabelecer. 

Seguiu-se lima breve troca de impressões sobre o assumo. em que aquele Sr. 
Vereador propôs que a Câmara de Aveiro apoie o projecto em causa e se convidem 

todos os Presidentes e Vereadores da Cultura para um jantar convívio a realizar no dia 
do espectáculo do aniversário. o que mereceu concordância. por unanimidade. 

CÂMARA MUNICIPAL · APOIOS A A SSOCIAçQJ;LCULTURAIS .s 
OUTRAS: - No uso da palavra, o ver eador Sr. Dr. Carlos Fragatciro alertou a Càmara 

para a necessidade de, em seu entender. ser necessário estabelecer uma política de 
prioridades e critérios para apoio a tod as as actividades culturais. desportivas e outras, 

por forma a evitar-se que sejam apenas apoiados casos pontuais. 

AUTOS DE VISTORiA E \-IEDlCÁO DE TRABALHOS: - Foi deliberado. 
por unanimidade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria c medição de 

trabalhos: 
- ,aSituação da obra "Construção de um Parque de Estacionamento e 

Acessos na A.P.P.A.C.D.M., em Azurva", adjudicada a João Maia & Maia, Lda., da 

quantia de três milhões cento e sessenta e um mil oitocentos e onze escudos; 
- 2" Situação da obra "Centro Cultural de Eixo - 3" fase", adjudicada a João 

Maia & Maia, Lda.• da quantia de três milhões seiscentos e trinta mil e cem escudos; 
• 2' Situação da obra "Remodelação do Nó Sul", adjudicada a Lameiro 

Empreiteiros, da quantia de um milhão novecentos e noventa e seis mil setecentos e 

quarenta e um escudos; 
- 3' Situação da obra "Pavimentação da Rua Vale Caseiro, em Cacia", 

adjudicada a Joaquim Alves Sucessores, Lda.• da quantia de dois milhões novecentos e 

um mil quatrocentos e quarenta e dois escudos. 

Acta n'' 5 de 24 Janeiro 94 - pago5 



.

AUTOS DE RECEPÇÃO DEFINITIVA: - Fo i também I deliberadt;;;;--I 

unan. unidade, aprovar ~s . cepção definitiv a das seguir ind i C ~autos de re . obr~ s ,3 ~<!,aY~ 

por co nseg uinte, auton zar a restit uição aos. respectivos emp reiteiros. das lfl1PO hâiíc ias ~ 1 

que se encontram retida s como depós itos de garant ia: "Pavimentação da Rua Ern esto dl{ WI 
Paiva. cm S.Bemardo, e Rua Alexandre Herculano, em Santa Joana". "Ligação J:.. 

pa..-imenração entre a Aze nha de Baixo e a Quinta do Torto , I" e 2" fases", "Repara ~. 

de pavimentos valas ~m vários locais do concelho", "Pavime ntação de a nua~elllos na r 
freguesia de Oliveirinha", "Pavimentação de arruamentos na freguesia de N~ ~ 

"Pavimentação de arrua mentos na freg ues ia de Eixo", "Pavimentação da Estrada da 

Portucc l. em Cacia", "Pavimentação de 40.000 m2 de arru amento s a slurry-sc al na 

cidade de Ave iro", "Pavimentação da Rua de Nossa Sra . da Saúde, em S.Bcmardo". e 

"Pa vimentação de vários arruamentos no conce lho", todas adj udicada s à VIATÉCN ICA 

• Infraes tru turas Viári as, Lda. e "Infraes truturas de pavim entação na Forca -Vo uga , 3" 
fase", adj udicada a M .\1ENDES , LUA ... 

Foi ainda del iberado , por unanimid ade, e a pedid o dos respecti vos 

adju dicatàrios que, com referência às obras atrás ci tadas , sejam canceladas as garan tias 

bancária s nOs 76 1/88, 7~ /88 e 9/89. passadas pela Caixa de Cré dito Agrícola .\hi tuo de 

Avei ro. das quantias de quatro cen tos e três mil quatrocentos e oi tenta esc udos. trezentos 

e sessenta e do is mil e o itocentos escudos e setece ntos e vinte e oito mil duze ntos e 

vinte e oito escudos, respect ivame nte; as,apólices nOs 9102 447 1, 91024606. 910246 11, 

9102467, 89005445, 90026094, pa s s~d~ s pela Companhia de Segu ros Global. das 

quanti as de setecentos c sete mil e setenta esc udos, seiscen tos e sete nta e nove mi l 

oitoc entos e quare nt a e sele escudos. seisce ntos e catorze mil e vinte e cinco escudos , 

quinhentos e noventa c três mil e trezentos escudos, um milhão de escudos e trezento s e 

trinta c sete mil duze ntos c cinque nta e quatro escudos . respectivamente. e. ainda, as 

apólices nOs 006370/03 e 120.41 2, passadas pelas Companhias de Seg uros Império e 

Tranquilidade. das quantias de trezentos e trin ta e dois mil seiscentos e três escudos e 

duzentos e trinta e sete mil duzentos e cinco escudos , respec tivame nte. 

AQU ISiÇÕES : • Foi deli berado. por unan imida de. autori zar a aquis ição do 

material consta nte das seguintes requisições: serviço requis itante 03 • "K0 60194, da 

quantia de du zentos e vime e dois mi l setece ntos e vinte escudos; servi ço requi sitante 05 

• W 265/9·1-.da quantia de trezent os e trinta e o ito mi l cento e quarenta escudos ; serviço 

requisita nte 06 · W s 5, 9, ro, II, 14. 5 1,52,55,56.57, 59,6 1. 62,64,76,78, 79, RO, 

81. R2, 83. 84. 85. 86, HH , 105, 106, 107. 108. 109, 112, 238, 241. 276. 298 e 3 10/94, 

das quantias de duzentos e trin ta e nove mil oitoce ntos e oitenta e oito escudos, 

trezentos e quarenta e cinco mil e cem escudos, quatrocentos e cinquenta e quatro mil 

quinhentos e sessenta escudos, duzentos mi l novecentos e setenta escudos , trezentos e 
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sessenta c dois mil duzentos e sessenta e oito escudos, trezen t~s e trinta c cinco mil 

duzentos c quarenta escudos, trezento s e setenta e quatro mil seiscentos coite 

escudos, duzentos e quarenta e três mil c seiscentos esc udos, duzentos e vinte ' 5 mil n 
e duzentos esc udos, duzentos e quarenta e três mil c seiscentos escudos, qua trocentos e 

seis mil esc udos, duzentos e quarcrsa etr és mil c quin ze escudos. duzentos e quaren ta é 

três mil e seiscentos escudos. duzentose vinte e um mil setecentos e sessenta e ~~ , 

escudos, duzentos e vill.tc e sete mil setecentos e oitenta. e nove escudos, tT$ze ntr ~ ~~ 

setenta e cillco mil setecentos e vinte c quatro escudos, duzentos c noventa e trêJ.JPl\;""~ 

duzentos e quarenta c OIto escudos. duzentos c sessenta mil duzentos e cinquenta e OKo ~ 

escudos, duzentos e quarenta c um mil novecentos e trinta escudos. duzentos e noventa 

e três mil duzen tos e quarenta e oito escudos. duzentos e trinta e dois mil cento e quatro 
escudos. duzentos e quarenta e quatro mil cento e vinte e cinco escudos. cento e 
cinquenta c oito mil novecentos e vinte escudos. trezentos e trinta e três mil trezentos e 

quarenta e nove escudos, duzentos e vinte e um mil seiscentos e sessenta e quatro 
escudos. duzentos e quarenta mil cento e vi nte escudos. trezentos e trinta c sele mil 

duzentos e trinta e cinco escudos, duzentos e dezasseis mil duzentos e setenta escudos. 
duzentos e 1I0ve mil quatrocentos e cinquenta escudos. trezentos e cinquenta e um mil 

cento e nove escudos. duzentos e quarenta e três mil e seiscentos escudos, duze ntos e 
quarenta e três mil e seiscentos escudos. quatrocentos e seis mil escudos. trezentos e 
setenta e quatro mil e oitenta e seis escudos. duzentos e quarenta e tr ês mil e seiscentos 

escudos e dU7CtllOSe quarenta e três ri;il ~ seiscentos escudos. respectivamente; serviço 

requisitante 09 - N°s 2, 8. 28 e 30/94. das quantias de trezentos c cinco mil quinhentos e 
quarenta e quatro escudos. duzentos e setenta e um mil novecentos e oitenta e sete 
escudos, quatrocentos e trinta e seis mil quinhentos e noventa e três escudos e 

quatrocentos e dezassete mil e quarenta e três escudos. respectivamente 

HABITACÃO - BAIRRO DE SA.c"lTIAGO - ATRJBUICÃO DE FOGOS: 
Na sequência da deliberação tomada na reunião de 16 de Agosto, do ano findo. e face 
ao teor da informação prestada pela Repartição de Património e x orariado, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar o registo provisório de aquisição das seguintes 
fracções, a fim de possibilitar o recurso ao crédito por parte dos respectivos adquircntes: 
fracção ~ ON _ reentro _ Esq", Bloco 0 9 - Madalena Paula Bragança Almeida: fracção 

~P " - 2" Centro - Esq", Bloco CIO - Serafim Paiva Ferreira: fracção ~ CN - rlc Centro-Dto. 

Bloco D2 • Carla Alexandra Santos Jerónimo; fracção ~Vw - 3° Centro-Esq' , Bloco D2 

João Manuel Lemos Costa e fracção "II" . 1° DtO trás - Bloco D2 - Joana da Luz 

Ferreira 
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GARANTLAS BANCÁRIAS • CANÇ ELA~lENTO: - De acordo c~~-;. / 

Informações prestadas pelos Serviços Técnicos. foi deliberado. por unanimida~I :~ 

autorizar o cancelamento dos seguros-caução nOs 8873465 e 8873466 das qUant1';; de 

trezentos e se s ~cnta e um mil c quatrocentos escudos cada. passados pela C.ompanhia de . f:" 
Seguros Mundia l Confiança, S.A.,- a pedido da Firma Joaquim Alves. Sucrs .• Lda., ~. 

referente à empreitada de "Rede de drenagem de águas pluviais e pavimentaç ão d .....r 
armamento envolvente à nova Esco la C+$ de Oliv eirinha" .Y1"" 

• Mais foi deliberado. também por unanimidade. proceder ao ca ricelê ncnro 
da garantia bancaria n" 78243, da quantia de duzentos e cinco mil quatrocentos e 

sessenta e qua tro escudos . passada a pedido de Afonso Go mes dos Reis. pelo Banco 

Borge s & Irmão. e re feren te à empreitada relativa ao ~ Arra njo do Adro do Convento do 

Carmo". 

DEPósn os DE GARA..\ITlA - RESTITUICÃO : - Face aos pedidos 

formulados pelas respec tivas firmas e lidas também as informações prestadas pe los 

serviços municipais respectivos. foi deliberado, por unanimid ade, autorizar a restitui ção 

das seguintes importâncias: 

- trez entos e onze mil e o itoce ntos escudos à Firma TECI\ OD!DÁCTICA 

Equipamen tos Técnicos e Cie nti ficos, Lda .. referente a 5% do valor do fornecimento de 

material didáctico para a Esco la C+S de Cacia: 

~ sessenta c dois mil c (líiin hcnlOs esc udos à CASA LAMEI RO. de Joào 

Simões Marques Vie ira & Filhos. l.da ., referente a 5% do valor da empreitada relativa à 
demolição de um prédio na Rua da s Escolas em Eixo; 

• trezento s e quarenta e três mil quatrocentos e cinco escudos à Firma 

JOG RAVO • Construções. Lda ., re ferente a 5% do valor da emprei tada da "Construção 

do Edifício da Unida de de Saúde de Aradas - I" fase" 

ESCOLA PRO FISSIO:"JAL DO CO M ERCIO: • O Vereado r Sr. Pro f. Celso 

Santos fez um breve historial do processo relati vo à criação da Escola Profissional de 

Comércio de Aveiro, dand o, nomeadamente, nota de que a sua instalação foi apo iada 

pela Câmara que, inicialme nte , d ispon ibilizou, para o efeito , uma sala do Edifício do 

Conservat ório e, mais tarde, as insta lações municipais sitas em Santiago, à margem da 

Variante, onde vêm funcio nando as a ulas. 

Seguidamente, o Sr. Vereador informou de que foi necessário proceder a 

algumas ob ras de beneficiação nas referidas insta lações , por forma a tom á-las 

minimamente funcionais , da do o estado de degradaç ão das mesmas. tendo as respectivas 

despesas atingido o montante de novecen tos e setenta e dois mil seisc entos e trinta e 

sete escudos, que propôs ll"t' seja dado com? subsídio ao referido Estabelecimento para 
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liquidação. Por unanimidade. foi del iberado aprovar a proposta do S r~ verc a ;or '~' por 

conseguinte, conceder à Esc ~la l~rofi.ssional de Comerc io, um subsidio do referido \' a~ 

de novecentos e setenta e dois mil serscemos e,trinta c sete escudos. ...../ lf' 
CIDADE CAPITAL DO TEATRO/94 : · O Vereador Sr. Prof Celso Santos ' 

aprese ntou. para conhec imento do Exe ~ul ivo. uma acta de 1II1Ia reunião realizada - - \~ 

vários Grupos de Teatro, com vista à análise do formulário de candidatura de Avei c ~~ 

"Cidade Capital de Teatro" Informou de que, na mesma reunião, foi sclicit edo ti 1 \.... 
Câmara Municipal assuma 11m compromisso com os Grupo s de Teatro exist tes no 

concelho, em ordem a criar condições para as suas actividades programa s ou a 

programar, e que terão como corolário a realização de uma "Quinzena de Teatro", a 

integrar nas Festas do Município e, ainda, que seja criada uma Comissão que prepare a 

referida candidatura e que a Câmara assegure a disponibi lização do Teatro Aveirense, 

para a prossec ução dos objectivos invocados. 

Por unanimidade, foi deliberado aprovar o referido documento, cujo teor aqui 

se dá como transcrito e, por conseguinte, concordar com os objec tivos propostos e 

prestar o apoio que oportunamente vier a ser necessário para o efeito 

PARQUE DE FE I ~AS E EXPOSICÕES COMISSAo 
ADMI NISTRATIVA: • Pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos foram prestados alguns 

esclarecimentos quanto à criação da co niissêo em epigrafe. a qual tem por objec tivo a 

gestão comum do Parque de Feiras e Exposições, pela Câmara Municipal e pela AlIJA. 

De seguida, distribuiu por todos os Srs. Vereadores a acta relativa à reunião realizada no 

passado m ês de Dezembro. a qual havia sido previamente distribuída por todos os 

elementos do Executivo, tendo sido deliberado, por unanimidade. considerar aprovado {I 

referido documento. 

Acerca dos pontos constantes da referida acta, o Vereador Sr. Dr. Carlos 

Fragateiro pediu explicações sobre o significado do program a Retex. tendo o Vereador 

Sr. Prof. Celso Santos esclarecido que o mesmo tem como obj ectivo a divulgação das 

Feiras. mas que, no ano em curso, a Comissão decidiu nâo apresentar candidatura 

Continuando no uso da palavra. o Vereador Sr. Dr. Carlos Frageteiro 

questionou tamb ém, sobre o tipo de programação e de objectivos previstos para o ano 

em curso, e se alguma vez pensou integrar um representante da Universidade na 

Comissão. não por uma questão de gestão a nível da Câmara mas sim tendo em vista a 

vertente da investigação e da fonn açào. O Sr. Vereador Prof. Celso Santos prestou 

alguns esclarecimentos. nomeadamente que, para já. a Comissão tem como principal 

obj ectivo gerir o que exis te. havendo que se conj ugar esforços para se decidir sobre a 

localização do Parque, dado que o local onde se encontra j á nào satisfaz, em termos de 

condições condignas. os expositores que pagam os seus espaços e merecem. por isso, 
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um melhor tratamento. Disse estar perfeit amente de acordo quan to à ínserçâb da 

Universidade, estando efectivamente no pensamento da Câmara alargar a Comissão ~~ 

só à Universidadc mas também a outros Institutos. por que quanto mais alar~or a 

Comiss ão. mai s possibilidades há de se criarem melhores condições c obterem mais 

apoios. • " . ( 

Também no uso da palavra. a Vereadora Dr" Maria da l uz teceu al~ 

considerações so.bre esta matéria, . referind o que ',al\'ez fosse poss ível reun it esfof, S 

conjuntos com 0" pelouros da Cultura dos v ários concelhos e fazer uma Te uão { , 

alargad a no sentido de se conseguir 11m3 melhor conce rtação, embora tendo cada UI~ o /-:,J' 
seu próprio calendário. -'\ 'r'"'"" ~ 

Também sobre este assunto, o Vereador Dr. Nogueira de Lemos fez kna 

referên cia ii necessidade de esta quest ão do Parqu e de Exposições ser debatida, a c urto 

prazo, mas que, antes. haver á que se fazer uma discusssão fundamentada sobre as 

exposições que se pre tende m para Aveiro. não só as de âm bito regional mas também as 

de âmbito nacio nal, pensando que estas questões deve m ser equacionadas, não só com 

base cm vo luntarismo mas com base cm real idades, co mo por exemplo, o Europarquc c 

a Expocentro. motim pelo qual pede que o assunto se agende para uma próxima 

reunião 

O Sr. Presidente acordou que. efecti vamente . o assunto deve ser discu tido na 

Câmara muit o a curt o praw, sendo da op inião de que se deve realm ente evo luir para a 
profissronahzação das f e iras ,. 

BIBLIOTECA \ ll JNICIPAL - FUNCIONAMENTO E Al\ IMACÃO 

Também pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos foi dado no ta do programa de anima ção 

da Biblioteca Municipal, já em curso, pe lo que será j á do conhec imento de todos. 

Informou. de que para apo io dos núcleos rurais, a Biblio teca recebeu cerca de 20.000 

livros oferecidos pela Fundação Calouste Gulbenkian. prevendo-se a criação de n úcleos 

em Santiago e Esgueira, por se considerarem zonas muito populaciona is. o que irá 

permitir uma meno r afluência de pessoas Biblioteca. que, neste mom ento. tem umaà 

frequênc ia diári a de cerca de trezentas pessoas 

Seguiu-se uma brev e troca de opiniõe s cm que a Vereadora Dr" Maria da Luz 

se re feri u uma vez mais à necessidade de estas actividades sere m mais divu lgadas, e de 

haver wna maior circulação da informação. 
Usou de seguida da palavra o Vereador Sr. Dr. Car los Fragateiro. para referi r 

o interesse em se criarem núcleos de leitura pelas freguesias. sendo, contudo , necess ário 

a exis tência de verba s para o efeito, reforçando, também, a questão da infc nnação. que, 

na realidade é muito defici ente na grande maioria das inicitivas prom ovidas pela 

Câmara. falta que, em seu en tender, deve ser colmatada 
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O Vereador Sr. Prof. Celso Santos retorq uiu que, efectivamente, tem havido 

uma certa dificuldade na transmissão dessas informações, entendendo que. de facto. ~ 

toma ~l eces sár io constituir um Gabinete de Relações Publicas q ~e tenha aL~~lnj~"Í 

essas informações. fazendo-as chegar atcmpadamente, ao conhec imento do munícipe.' ~1t. 

Rclariva rnere à questão das Bibl i otKas . ~as freguesias rurais informou que está previs,~ ~ J 

fazer-se a rotatividade dos livros, ao fim de um certo período de tempo, com renov~ 

dos respectivos exemplares, de acordo com um programa a pôr em prj tice pi a .\ 
Bibliotecária. ~,-

REGIÃO DE TURl Sf\..fO "ROTA DA LUZ~ : - Foram trocadas i:J~ões ~ 

sobre o conteúdo da folha informativ a da Região de Turismo Rota da Luz, que havia 

previamente sido distribuída por todos os Membros do Executivo e que refere noticias 

relacionadas com o dese nvo lvimento turístico da nossa Região, nomeadamente. o 

balanço das ac tividades durante o m ês de Dezembro, últim o 

CONGRESSO NACIONAL DE BIBLIOTECÁ RIOS ARO UI\1 STAS E 

DOC UM ENT OS : • Face à pre tensão formula da pela técnica superior de BAD, Dr" 

Madalena Pinheiro e considerando a importância de que se reveste o Congresso em 

titulo, li Câmara delibe rou, por unanimidad e, autoriza r a pan icipaç ão no mesmo daquela 

t écnica, pagando a Câmara as respectivas despesas legais. nomeadamente inscrição. 

ajudas de custo e transportes ',

CERTAME INTERN ACIONAL DE ROCHAS MINERAIS E FÓSSEIS: • A 

Câmar a tomou conhec imento de um oficio do Núcleo de Geo logia da Assoc iação 

Acadêmica da Universidade de Avciro a comunica r li real ização do certame ac ima 

referenciado. a levar a efeito no pen edo de 30 de Abril a 15 de Maio, próximo, na 

Residência Oficial, integrada nas Actividades da Semana Acad émica, e li solicitar, para 

O efe ito, o apoio financeiro desta Autarq uia. Por unanimidade, a Câmara de liberou , 

apoiar li iniciativa em causa. ficando a verba li atri buir paradefini r oportunamente . 

~e..RE1TA lJAS E FORNECIMENTOS : - Por proposta do Sr. Presidente e 

por se considerarem já desajustados os quantitativos fixados por delibe ração tomada no 

mandato anterior, relativos aos valores a partir dos quai s este Orgão Executivo, 

obrigatoriamente. terá de seguir o concurso publico. e considerando a vantagem na não 

realização de concursos públicos, por estes tom arem o processo bastante moroso; 

considerando, ainda, que já está a decorrer novo mandato dos Orgãos Autárquicos, 

confor me o exige a parte final do n" 1 do art" r do Decreto-Lei n: 390/82, de 17 de 
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Setembro, foi deliberado, por unanimidade. fixar, para o efeito. os 'seguintes v~~ 

empreitadas . sess enta mil.contos; forn ecim entos - trinta mi l conto s. . P 
A presente deliberação carece da aprovação da Assembleia Mumcipáf nd~" 

lermo s legais . .. ! 1/1' . l/ 'r~' 

. . I 
EMPREITADAS E FOR..l\lE IMENTOS - DISPENSA DE CONT 

ESCRITO : -=-C~fo nnc o determin a o n" 3 do art" 9" do Decreto-Lei n" 39D/82
j 

de de .J.,-
Setembro c considerando que se encontra já a decorrer o ~ovo mandato dos ~.,...... 

Autárquicos. foi deliberado. por unanimidade, solicitar a Assembleia u~al , 

autorização para a não celebração de contrato escrito. quando esta forma não é 

o briga tória , relati vamente à aqui sição de bens e serv iços de impo rtância infe rior a 

quatro centos mil escudos, a qual se manterá válida até ao final do prese nte mand ato. 

FO RNEC IMENTOS - AQUISIÇAo DE MAT ERw.. DIVERSO: - Por 

proposta do Sr. Presidente e a exe mplo do que vem acontecendo em ano s anter iores, foi 

del iberado, por unan imidade. ab rir concurso com vista ao fornecimento continuo dos 

diversos ma teriais de natureza co rren te, que se tom em necessári os adquirir ao longo do 

ano, c des tinados aos d iversos sectores municipais. 

JUNTA DE FREG UESIA DE5Al\'TA JOA NA: - Lido o ofic io en viado pe la 

Junt a de Freguesi a de Santa Joa na, fof deliberado, por unan imidad e, conce der à mesma 

um subsidio da quant ia de um milhão setecentos e oitent a c sele mil oitoce ntos e 

cinque nta e oito escudos, destina do ao pagam ento à Fi rma João Maia & Maia, Lda .• dos 

trabalho s de iluminaçâo da Rua de 5_Brás, colocação de quadro na zcna envo lvente da 

Igreja e sede daqu ela J unta e electri ficação do Pavü hão Pchd esportív o. 

JUNT A DE FREG UES1A DE EIXO: - Considerando o teor do oficio 

enviado pela Junta de Fregues ia de Eixo , foi deliberado, por unannrudadc. conceder 

também um subsid io da quan tia de sesse n ta c quatr o mi l no vecentos e trinta esc udos 

aquela Au tarquia. para paga mento da l icença de atravessamento da via férrea em 

Azurva . pela rede de abastecimento público de água 

J~TA DE FREGUES IA DE NAR1Z: - Foi aind a deliberado, de acordo com 

o pedido formulado pela J unta de Freguesia de Nariz . co nceder à mesma um subsídio no 

montante de um mi lhão cento e cinquenta e um mil novecentos e cinquenta e quatr o 

escudos . para pagament o das despesas realizadas aquando da instalação da Unidade de 

Saúde daquela freg uesia 
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JUNTA DE FREGUES iA DE OLlVE IKJ!' lIA: • No ~so da pal~~ 

Vereador Sr. João dos Santos voltou a fazer referência ao caso j á mencionado na últ i~ 

reuniã o, relativo à não atribu ição de verba para a li mpe~ de valetas na Fregues] fé 
Oliveirinha . problema que lhe foi levantado pelo Sr. Presidente da Junta dcguesI3 

apelando, novamente, para que haja uma certa equidade no tratamen to das Juntas d, 

Freguesia. . I ; ,1 
O Sr. Presidente prestou escla recimentos sob re a forma como , ultiplllJTlc']f' \1-. 

se tem procedi do nesta matéria , escl arecimentos que, aliás, foram igualmente prest ~", 

na citada reunião. pelo Vereador Sr. f ogOVítor Silva. ~~ 

COZIl' HA ECOf\ÓMICA: - Dando segu imento à de liberaç ão ma a na 

reunião de 20 de Dezembro, findo. e tendo em vista que a Firma ARLA • Agência de 

Representaç ões. Lda. é a que apresenta proposta mais vantajo sa para o fornecimento de 

diverso s equipamento destinado à Cozi nha Económica. foi deliberado, por unan imidade. 

adj udicar àquela Firma o fornecimento do seguinte material, pelas quantia s a seguir 

mencion ada.s, acrescidas de IVA: 

• Uma torneira de marca Soberana. modelo GR-IX :, para cozinha industrial. 

com duche de bancada. água fria e água quente. pela quantia de oitenta e dois mil 

oitocentos e c inquenta escudos; 

• Uma máquina de lavar-louça. marca DIHR. modelo Gasrro 900. em aço 

inox de I- qualidade. com dimensõe'{ de 600x600x 1.260, pela quantia de trezentos e 

vinte e qua tro milescudo s: e 

• Uma máquin a de café . marca Spaziale . com dois grupos de injecção directa, 

pela quan tia de duzentos e sessenta e quatro mil escudos 

ESCOLAS DO CONCELHO - AQUISICÃO DE MOBIUA.RIO ESCOLAR: 

- Foi de liberado , por unan imidade. de acordo com a informação técnica prestada sobre o 

assunto, abrir concurso limitado com vista ao fornecimento de 10 secretárias e 

respectivas cadeiras, destinada s a diversas escolas do concelho. nomeadamente primária 

n" I de Aradas e Oliveirinha c Primária da Vera Cruz, cuja estima tiva de custos se cifra 

aproximadame nte na quantia de trezento s mil esc udos 

SERV1COS MUNICIPAIS - INFORM ATIZAÇÃO - Face à informação 
prestada pelos serviços municipai s competentes. foi deliberado. por unanimidade, 

autorizar o pagame nto à Firma SV • Representações e Serviços: Lda.• da quantia total de 

cento e trinta c três mil e quatr ocentos esc udos, re ferente ao fornecimento do progra ma 

UPGRADE Autocad V I2 SN: 113.01064393, relativa à actualiza ção da versão j á 

existente nesta Câmara Municipal. 
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ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE PORTOS D~ RECR~IO : • Em' 

continuação da deliberação tomada em .28 de Setembro de 1992, que aderi u/jV~ 

Associação Portuguesa de Panos de Recreio. foi presente urna factura daquj la En.tidái'le, 
da quenua lol a~ de cento c vmre rnrl escudos, ~efer ellt c ii quota d~r Ieste 

Município. relativa ao ano em curso, tendo sido deliberado, por unanimidade. aut~ 

o respectivo pagamento. • , ~ 

. . . . (! r;
UCE I\CAS DE OURAS : - Foram presentes c apreciados os segannes 

processos de obras: 

• N° 631/9 1, de Manuel Ferreira de Oliveira. a c ' apresentar Pro;t para 
proceder à legalização de uns anexos, sue s na Rua Monte do Paço. Ire esia de 

Esgueira. deste concelho. Face ao teor da informação prestada sobre o a sunto pela 
Divisão de Obras Particulares. que aqui se dá como transcrita, foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a construç ão cm causa. com sujeição a ónus de renúncia para um 

prazo de nove anos; 

- N° 2 15/93, de António Manuel da Silva Alves, a requerer informação 

prévia sobre a viabilidade de consuuçâo de uma moradia na freguesia de Esgueira. 

abrangida pelo Plano de Pormenor da Quinta do Simão. Lida a informação prestada pelo 

Departa mento de Planeamento e Ge,f;l ào do Património, segundo a qual, no referido 

Plano se prevêm várias situações de habitação geminada, podendo solucionar-se o caso 

em questão pelo encosto da construção à estrema nascente, garantindo-se deste modo os 

alinhamentos e afastamentos regulamentares, foi deliberado, por unanimidade, aprovar; 

- N° 3HIJ193, de Gaspar de Sousa Almeida. a requerer informação sobre a 

viabilidade de construir uma moradia na fregues ia de Esgueira, também abrangida pelo 

Plano de Pormenor da Quinta do Snn ão. Foi deliberado, por unanimidade, de acordo 

com a informação prestada pelo D.P.G,P:, aprovar o pedido formulado; 

- W 754/93, de José Evaristo Rodrigues de Almeida, a solicitar informação 

prévia sobre a viabilidade de construç ão de uma moradia unifamiliar, na freguesia de 

Aradas. deste concelho. Por unanimidade, foi deliberado, aprovar o requerido, nos 

termos da informação prestada pela Divisão de Obras Particulares. 

LICENÇAS DE LOTEAME1'TO: - Em seguida foras m também apreciados 

os seguintes processos de loteamento' 

• N° 735/93, de Olindo Soares Henriques, a requerer infcnn açâo prévia sobre 

a viabilidade de loteamento de um terreno sito na Rua das Card adei r~s , lugar da Agra de 

Cima. freguesia de Esgueira. Lida a informação prestada pelo Departamento de 
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Planeamento e Gest ão do Património. segundo a qual o terreno em causa se 7nte~'>lY 

"área de construção do tipo dominante", foi deliberado, por unanimidade, aprovar a 

viabilidade apresentada ; 

- N° 867/90. de Marie de Pinho Sindão, a requerer a recepção pro,,-&o'ria da 
obras de infraestruturas, relati va",a·um terreno sujeito a operaçã o de loteamento, sito Ja I 
Rua Jo ão Gonçalves Neto, freguesia de Aradas. Face à informa ção prestada sobre 

assunto pela Divisão de Planeamento e Desenvolvimento Económico. foi delibera 

por 1IIl an im i ~ade. autorizar a libertação da caução apresentada no valor de quatroc tos i7\) 
e noventa mil escudos, ~e \'endo ser apresentada outra cOlTe S~On dell te a 10% d valor / '" 

das obras, que ficara cativa até à realizaçã o da recepção def initiva: V ~ 

- N° 81193. de Construções Fernando Almeida & Filhos. Lda.• a ' rese tar 

exposição relativamente a um terreno situado na Rua do Canto/Beco das Galinheiras, 

em zuna abrangida pelo Plano de Pormenor de Sá-Barrocas. onde pretende levar a efeito 

a construção de dois blocos habitacionais. Analisado o respectivo processo e ouvidos os 

esclarecimentos prestados sobre o assunto pelo Vereado r Sr. Eng" Vítor Silva, e 

considerando que a área cedida pelo requerente para domínio público (47,2 m2) é 

supeno r à arca de ocupação (24.9 m2 ), foi deliberado, por unanimidade, deferir a 

pretensão requerida, não havendo, por conseguinte. lugar ao pagamento de quaisquer 

importâncias: 

• N° 586/91. de SAVECO"L - Sociedade Aveirense de Construções Civis, 

Lda., relativo ao loteamento de um terreno sitc na Zona Industrial de Tebceira. 

aprovado por deliberação de 22 de Novembro. do ano findo. Depois de prolongada 

análise do processo e ouvidos os esclarecimentos prestados pelo Vereador Sr. Eng" 

Vitor Silva c. a inda. de acordo com a informaç ão prestada pela Divisão de Planeamento 

c Desenvolvimento Económico, foi deliberado. por unanimidade. deferir o presente 

loteamento. nas seguintes condições: devem ser cumpridos os pareceres dos S.M.A., da 

E.D.P. e da C.C. R.C.. proceder ao pagamento da taxa de compensação no valor de onze 

milhões quatrocentos e oitenta mil cento e cinco escudos, e, ainda, para garantia das 

obras de urbanizaç ão. que seja feita a hipoteca dos lotes nvs 29. 30 e 31 pelo prazo de 

dois anos. 

APROVAÇ ÃQ EM MINUTA: - Finalmente. foi deliberado. por 

unanimidade. aprovar a presente acta cm minuta, nos termos do que dispõe o n° 4, do 

Art" 85°, do Decreto-Lei nO100/84. de 29 de Março . 

A presente acta foi distribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, 

e por eles assinada, procedimento que dispensa a respectiva [citura. conforme 
determina o n" 4, do Decreto-Lei n° 45362. de 21 de Novembro de 1963. 
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Assunto' Prsta Nautlea do Rio Novo do Príncipe 

1. ANT ECEDENTES 

I 
..L \ r 

r - , ,,r 

/\../~ 

a)	 A partir da cecaca de quarenta e segUlntAs, com o eusorcrceo 
surgimento do Remo Aveirense protagonizado petas excelen tes 
tnpuracoes do Clube dos Gahtos. o plano de agua conhecido pele " Rio 
Novo do PrinCipe ", tomou-se palco das mais Importantes compt;!tlçOes 
nacionais mtemeccnest da modalidade 

b)	 A pa rtIr de 1960, com o advento da Guerra Colonial, assistimos à 
paragem do Remo Portug uês, lendo o Clube dos Ga htc e, obviamente, 
suspendido também as suas actiVidades, as quais vem a retomar 
auspiciosamente, para se tomar o primeiro clube 0 0 Ranlling Nacional 
em 19RRIB9 

c)	 Com a ascensão e crescimento do Remo Aveirens e. a importância do 
plano de agua voltou a ter retevo Significativo, tendo-se, inclusivamente, 
realizado ai três bem sucedidos campeonatos naoo nars de velocidade, 
malgrado o elevado estado de pohnçâ o da s aguas do Rio Novo do 
c nncrpe. fundamentalmente gerado pelas fabricas de celulose sediada s 
no nosso Oistnto 

d)	 Pela razão acima aponta da, o Executivo de então da Secção NSlJlica 
do Clube dos Gahtos, entidade normalmente promotora das refendas 
provas neconars de alia corncencac . decrdru não vonar a candida tar-se 
á realização de quaisquer eventos desport ivos naque le local, enquanto 
não se obtive sse um estádio de despoluição aceitável das água s para a 
prática de modalidades nauucas 

e)	 Face a esta posição, a Cidade de Aveiro e o seu mais qualificado 
representarue da modalid ade de Remo, perderam a liderança , a 
rec reeeotewceoe e prestigio Que a sua reconheci da capacida de 
organizativa teriam gerado a altos ruveis. não se dos homologas dos 
clubes da modalidade , mas também a nivet dos orgãos de de cis ão e de 
execução do Desporto Nacional 

Uma vez cercoa a nn portánca da VIsta do Rio Novo do Pnncpe, a FPR 
e os seus clubes filiados. fundamentalmente os da Beira-litoral, dos 
quais se relev a o Clube dos Galitos, têm vindo a tentar outras soluções 
com o objectivo de fazer surgir na nossa egião a almejada Pista Náutica , 
tendo-se mesmo construido t upc teses para o surgimento duma prsta 
neunca em Eixo; Pateira de Fermente los, ou na l agoa áa Vela, na 
Tocha; e, mesmo em Aveiro ( no l argo do Paraíso . ou no Canal de 
S.Roque, aproveita ndo os aterros do IP 5), até hoje sem obtenção de 

g)	 quaisquer resultados positivos 

~)( 



.'"L.- ~/,.. ~ 

2 . PERSPECT IVA 

a) Não colocando em mscoss áo as 'vantagens e mconvementes de cada---2........ 
uma das t upoteses acima Indicadas ' somos de orxruac que o RIO NOJO 

~~er:~C:as:r:o~st~~a~~ ~:' ~~~a Pi~~en~~tli~r~~b~~~~Õ:~r~~:~~ j ,..~ 

Remo Ollmpico, pois que, Já pelas suas caractensticas Inatas Já pelo »:
 
tecto fundamental do ceeepeec mentc do,Princi.pal 8gente poluido r cas -"\ Y ,
 
suas i1guas ( Fabnca de Celulose do Calma); e Já pelo advento dos \ ~
 

progr amas da sua despc juiçáo em curso SOb a eg de da c ortucei-c acíe.
 
pcoer é tomar-se, com o seu simples alargamento para um m.mmo de
 
seis "pistas'te pela construção de infraestruturas de aooo e acessos,
 
numa das melhores pistas de Remo da Europa, e, na velha e legitIma
 
aspiração dos Ave'renses desde na décadas
 

b)	 Das vantagens da exrstênc e duma Infraestrutura desta natureza no
 
nosso Concel ho não se tomará necessário divagar, relevando apenas a
 
Ideia força que a eXistência duma pista olimpica de Remo em Portugal,
 
seja em que localidade for, rmpuca rá que ai se venham a desenrolar
 
sistematicamente toda s as provas federadas regionais, nacicnars e
 
mesmo Internacionais, de mvet mundial, atendendo â Já mtemaconat

mente reconheci da capacidade organizativa da nossa Federação de
 
Reme
 

3 SITUAÇÃO 

e)	 Atrav és CIO actual Ell"ecutiv(4 di! F.P.R tivemos conhecimento que ha
 
fortes pcssmmeaoes de , no âmbito do sector desportivo da EXPO 98
 
virem a ser cometidas avultadas verbas as Câmaras MunicipaiS onde
 
venham a desenrolar-se Importantes compeuçoe s desportivas no
 
âmbito do certame acima referido.
 

b)	 Conforme informação que nos fOI veiculada se ra mesmo provável que
 
venham ser consignadas avultadas verbas para a cons trução de
 
Infraestruturas para a prática dos desportos oaúncos de pista ( Remo e
 
Canoagem) as qu ais, dada a natureza desfavorável das águas do Rio
 
Tejo para a prática dessas modalidades, cooerac vir a ser construidos
 
fora da Região de Lisboa
 

oi	 Nesta conformidade, e, ainda segundo uma informação, as Câmaras
 
Municipais de Montemor-c-Velho e de Viana do Castelo estarão
 
interessadas no projecto da constru ção da pista de Hemo crereceooo
 
cada uma delas algumas contrapartidas que , pela sua natureza pooe-ao
 
levar a decisão da sua construção numa dessas localidades
 

EM CONCLUSÃO 

O RIO Novo do Príncipe oferece conorçoes namrars rmpares e de 
teeorçâc para a cons trução de uma Pista Náutica com caractensucas 
otimpicas, bastando este factor para superar as vantagens que as 
Câmaras Municipais de Montemor·o-Velho, ou de Viana ' do Castelo 
possam, eventualmente, vir a apresentar nas suas candidaturas para a 

/~?
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obtenção dos meios financeiros para a conse cução do s IObJectlvos a / -l 
que se refere o presen te document o.� ---i~ . , 

~o~:~~~C~~e~~eu~:IS ~~: ~:'~~ j :~iC~~~~u~~~~~rti~~ d~O~~~ l r"~ 

erscõe. _tomar-se-ta um ..gente produtor de grande desenvolvimento \ / 
des portivo dos nossos Jove~ s (estudan tes de lod os os graus do en sino "\ " 
desde o céecc ao universrtaric, e. trabalhadores) \. ~V'" 

Dado o envolviment o de duas c âmaras Municipais no proce sso a qu~ 

f izemos rererênca na conc usãc ND.1, pensamos que, ao mteressar-se 
no I'T\ftSmo, a C.M,A. será , e 56 nas primeiras diligências, a eonoec e 
primánamente responsável pela liderança do projecto que ora se 
perspectiva, não se obv iando a que, uma vez avenguada a 
POSSibilidade da obtenção de apoios para a construção da pista , não 
venham a envo lver-se entidades , tais corno . Junta de FregueSia de 
caca. Clube s de Remo teces. Portucel, etc, em função do Interesse 
que ti sua co mpartic ipação possa oferecer. 

PROPOSTA 

a)� Face ao expo sto propõe -se que sejam autorizadas diligências em� 
primeira instância junto da F.P.R no sentido de conh ece r em porme nor� 
tooo o processo já existente envo lvendo as Câma ras de Montemor-o�
Velho e de Viana do Castelo, bem como os trâmites necessários à� 
candida tura da Câmara Municipal de Aveiro no mesmo ,� 

b)� Seja aind a autonzada a , execu ç ão das acçõe s decorr en tes dos� 
resouaoos obtidos pela execução das diligências referidas na eunee� 
anterior , ale a altura que o respon sãve l pelas mesm as veja viabilidade� 
na coocrete eç ão do cojecnvc final� 

Aveiro , 21 de Jan eiro de 1994 

O Vereador, I I

l'..:- e...... \w , )-l l ,"""\_ ",_v'.-J 
( rCorParaq • João Carlos Albuquerque Pinto) -tZ., 


